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Novo hospedeiro e habitat para o parasitóide Spalangia drosophilae Ashmead (Hymenoptera: Pteromalidae) no Brasil.

NOVO HOSPEDEIRO E HABITAT PARA O PARASITÓIDE SPALANGIA DROSOPHILAE
ASHMEAD (HYMENOPTERA: PTEROMALIDAE) NO BRASIL

C.H. Marchiori1, R.M. Barbosa1, O.M. Silva Filho2, F.C.A Fortes2,
P.L.P. Gonçalves2, R.R. Brunes2, J.F. Laurindo2, R.F. Borges2

1Instituto Luterano de Ensino Superior de Itumbiara – ILES-ULBRA, CP 23-T, CEP 75500-000, Itumbiara, GO,
Brasil. E-mail: pesquisaitb@ulbra.br

RESUMO

Este trabalho relata a ocorrência do parasitóide Spalangia drosophilae Ashmead (Hymenoptera:
Pteromalidae) coletados em pupas de Peckia chrysostoma (Wiedemann) (Diptera: Sarcophagidae)
utilizando armadilhas contendo como isca fezes humanas em área de mata no Parque da Serra de
Caldas Novas, Goiás, no período de agosto a novembro de 2003. Foram coletados 21 espécimes
do parasitóides S. drosophilae em 97 pupas de P. chrysostoma. A prevalência de parasitismo obtida
foi de 21,6%.
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ABSTRACT

NEW HOST AND HABITAT FOR THE PARASITOID SPALANGIA DROSOPHILAE ASHMEAD
(HYMENOPTERA: PTEROMALIDAE) IN BRAZIL. This paper reports the occurrence of the
parasitoid Spalangia drosophilae Ashmead  (Hymenoptera: Pteromalidae) which were collected from
pupae of Peckia chrysostoma (Wiedemann) (Diptera: Sarcophagidae) by means of traps containing
some human feces baits in a wooded area close to the Parque da Serra de Caldas Novas, Goiás, in
the period from August to October, 2003. There were collected a total of 21 specimens of the
parasitoid S. drosophilae from 97 pupae of P. chrysostoma. The prevalence of parasitism was 21.6%.
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Os Sarcophagidae são insetos vivíparos e, rara-
mente, ovovivíparos (LOPES & LEITE 1989). Segundo
SHEWELL et al. (1987) são reconhecidas 600 espécies de
Sarcophagidae na região Neotropical. Esses dípteros
são de grande interesse médico-sanitário e sua ocor-
rência, distribuição e predominância nas áreas me-
tropolitanas são fatores de grande importância. Sua
presença já foi observada em cadáveres humanos e de
animais domésticos. Os insetos adultos podem ser
atraídos por substâncias em processo de fermentação,
decomposição, sangue e feridas (MARCHENKO, 1985).

Peckia chrysostoma (Wiedemann) (Diptera:
Sarcophagidae) é uma espécie sinantrópica encon-
trada em várias partes do mundo (FERRAZ, 1995). No
Rio de Janeiro essa espécie demonstra preferência por
locais habitados pelo homem e o peixe é a isca que
apresenta maior atração (D'ALMEIDA, 1984).

Os pteromalídeos  pertencem a uma das maiores
famílias de Chalcidoidea, com aproximadamente
3.100 espécies. Eles podem ser solitários ou gregários,

ectoparasitóides ou endoparasitóides, parasitóides
primários ou secundários e até predadores. A maioria
se desenvolve como ectoparasitóides solitários ou
gregários em larvas ou pupas de Diptera, Coleoptera,
Hymenoptera, Lepidoptera e Siphonaptera (GAULD &
BOLTON, 1988).

Spalangia drosophilae Ashmead (Hymenoptera:
Pteromalidae) é citada na literatura como parasitóide
de pupas de dípteros pequenos das famílias
Chloropidae, Drosophilidae, Muscidae, Sarcophagidae
e Sepsidae (MARCHIORI et al., 2001 MARCHIORI, 2002;
MARCHIORI et al., 2002).

O objetivo dessa nota foi relatar um novo hospedeiro
(P. chrysostoma) e habitat (fezes humanas) para  o parasitóide
S. drosophilae em Caldas Novas, Sul de Goiás.

O estudo foi realizado no Parque da Serra de
Caldas Novas, localizada no Município de Caldas
Novas, GO (17º44'S – 48º37'W), a 740 metros de
altitude em área de mata. Procedeu-se a coleta de
adultos de moscas por meio de armadilhas construídas
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com lata de coloração preta fosca, medindo cerca de
19 cm de altura por 9 cm de diâmetro, com duas
aberturas tipo venezianas, localizadas no terço infe-
rior, para permitir a entrada dos insetos. Na parte
superior das latas foram acoplados funis de nylon,
abertos nas extremidades, com bases voltadas para
baixo e envolvidos em sacos plásticos, cuja remoção
permitiria a coleta das moscas. Serviram como isca,
fezes humanas depositadas no interior das latas,
sobre uma camada de terra. Utilizaram-se duas arma-
dilhas que foram penduradas  em árvores a 1 metro do
solo, a 2 metros uma das outras. As armadilhas per-
maneceram no campo por 15 dias.

Para a obtenção dos parasitóides, o conteúdo das
armadilhas  foi colocado em recipientes plásticos
contendo uma camada de areia para servir de substrato
à pupação das larvas e levados para o laboratório,
para a extração das pupas pelo método de flutuação.
As pupas foram retiradas com auxílio de peneira,
contadas e depositadas individualmente em cápsulas
de gelatina (número 00), até a emergência das moscas
e/ou dos parasitóides. A prevalência de parasitismo
foi calculada através do número de pupas
parasitadas/número total de pupas coletadas x 100.

Os parasitóides foram identificados utilizando
RUEDA & AXTELL (1985) e os hospedeiros MCALPINE et
al. (1981). Os exemplares coletados foram deposita-
dos no Departamento de Biologia do Instituto Luterano
de Ensino Superior de Itumbiara, Goiás.

Foram coletados 21 espécimes de S. drosophilae   em
97 pupas P. chrysostoma, no período de agosto a outubro
de 2003. A prevalência de parasitismo obtida foi de
21,6%. Provavelmente, essa prevalência de parasitismo
foi influenciada pelas variações na qualidade e dispo-
nibilidade de recursos alimentares e pela densidade
dos hospedeiros. Essa prevalência de parasitismo
obtido é relativamente alta, possivelmente, S. drosophilae
poderia estar mostrando maior especificidade ou afini-
dade por pupas de P. chrysostoma.

Em Itumbiara, GO e Cachoeira Dourada, GO, S.
drosophilae foi coletada em pupas de Archisepsis  scabra
(Loew) com prevalência de 5,70% e 4,65%, respectiva-
mente, em pupas de Palaeosepsis  sp. (Diptera: Sepsidae)
com prevalência de 44,6% e 3,50%, respectivamente,
e em pupas de Sarcophagula occidua (Fabricius) (Diptera:
Sarcophagidae) com prevalência de 0,80% e 1,21%,
respectivamente, em fezes bovinas (MARCHIORI et al.,
2001; MARCHIORI, 2001; MARCHIORI et al., 2002).

Este trabalho relata um novo hospedeiro (P.
chrysostoma) e habitat (fezes humanas) para o
parasitóide Spalangia drosophilae no Brasil.
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